
Receita para conviver 
com a hiperinflação 

SÃO PAULO — O economista 
Antonio Carlos Borges, Superin-
tendente da Federação do Comér-
cio de São Paulo e Chefe do Depar-
tamento de Economia da 
Universidade Mackenzie, de São 
Paulo, apresentou ontem uma re-
ceita de como as empresas devem 
proceder em casoAe hiperinflação. 
A lista de conselhos inclui a redu-
ção ao máximo da proporção de 
vendas a prazo, indexação dos pre-
ços ao dólar no paralelo, agilização 

' do sistema de cobrança, preferên-. 
cia pelas vendas em dólar e à vista 
e não pagamento de impostos que 
não sejam imprescindíveis, para o 
funcionamento da empresa. 

A receita para se conviver com a 
hiperinflação foi apresentada pelo 
economista no seminário "Venha 
desmascarar o fantasma da hipe-
rinflação", promovido.pela empre-
sa de consultoria Price Waterhou-
se e destinada a gerentes de áreas 
comercial e financeira de empre-
sas que trabalham com vendas no 
varejo. Cerca de 60 pessoas paga-
ram NCZ$ 930 para assistir à série 
de palestras durante um dia intei-
ro. 

Mesmo ressaltando que não_ 
acredita no risco de uma hiperin-
fiação nos próximos meses, Borges 
disse que os empresários precisam 
estar atentos para essa possibilida-
de e as medidas preveútivas que 
podem ser adotadas para que suas 
empresas não sejam apanhadas de 
surpresa. Depois de apresentar os  

sintomas que caracterizam o pro- 
cesso de hiperinflação, como a ace- 

' leração das vehdas, desabasteci-
mento e ruptura de' contratos, o 
economista paSsou aos conselhos 
sobre medidas preparatórias que 
podem ser adotadas já e, em segui-
da, alternativas para a convivên-
cia como problema. Borges esteve 
recentemente na Argentina, com 
outros economistas daTiesp e da 
Associação Comercial de São Pau-
lo, para analisar a hiperhülação. 

A primeira coisa a fazer nu- , 
ma hiperinflação é analisar a rela-
ção custo-benefício de todos os 
compromissos é parar de pagar os 
impostos — afirmou o economista, 
lembrando que a arrecadação tri-
butária da Argentina caiu de 22% 
para apenas 0,5% do PIB, quando a 
inflação ficou descontrolada. 

• 	Outra observação de Borges des- 
pertou muita atenção: 

Pode-se ganhar milito 'dinhei-
- ro com a hiperinflação -- disse ele, 

lembrando que é bom que todos fi-
quem atentos às oportunidades de 
novos negocios em meio ao 'caos. 
Mas é preciso muito cuidado, se- , gundo o economista, mesmo após 
as medidas de-ajuste -que'deVèrão 
ser adotadas pelo futuro Presiden-
te da República: 

Na hora de investir, em caso 
.; de dúvida, não se mexa. Finjase de 

morto e só dê o primeiro passo 
após o primeiro indice oficial de 
inflação após o, choque. 


